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      Capítulo 1


      O ensino de filosofia a partir da cultura pop

    


    “Filosofia pop”. Talvez, ao ouvir estas palavras, você se pergunte: “O que filosofia tem a ver com a Madonna?”. Certamente, se estivermos falando em filosofia do corpo, há muitas coisas a ver. Filosofia também pode estar relacionada a músicas de grupos como Legião Urbana, com as histórias em quadrinhos do Homem-Aranha, com os filmes dos Vingadores e muito mais, afinal Tony Stark, sem armadura, além de gênio, bilionário, playboy e filantropo, é também um filósofo.[1]


    Quando falamos em filosofia pop, estamos justamente pedindo que você busque um novo olhar, um olhar filosófico, sobre estes produtos da cultura pop que tanto amamos consumir: filmes, quadrinhos, ficção científica, séries de TV, games, músicas… Sim, eu sei “o que você fez no verão passado”, ou melhor, eu sei que junto com Machado de Assis você tem em sua estante alguns livros que não foram pedidos nas aulas de literatura do ensino médio. Talvez um Asimov, um romance popular, uma empolgante história de espionagem, ou uma história que ocorre em algum mundo distante povoado de dragões, magos e elfos.


    É importante termos em mente que nem só de filmes de arte vive a filosofia, podemos também nos divertir e filosofar ao lado do Capitão América combatendo alguns nazistas ou alienígenas, ou pior, alienígenas nazistas. Neste primeiro capítulo, vamos definir alguns conceitos e principalmente entender o que é filosofia pop.


    1 Filosofia


    Primeiramente, devemos definir o que é filosofia pop. Afinal, quando nos propomos a conversar sobre filosofia pop, sobre o que exatamente estamos falando? Ao utilizarmos a expressão “filosofia pop”, estamos nos referindo a dois conceitos e associando-os em uma única designação para nomear um campo de conhecimento.


    A filosofia é tradicionalmente definida como “amor à sabedoria”, uma descrição que diz muito pouco sobre o que é a filosofia e do que ela trata de fato. Então, vamos defini-la de forma mais técnica, começando por seu objetivo, que é resolver problemas de forma racional. Portanto, toda filosofia tem por objeto um problema e busca resolvê-lo de forma racional. Para Saviani (1996), o problema em questão deve ser abordado de forma radical, rigorosa e em seu conjunto.


    Os problemas filosóficos podem ser tanto de ordem metafísica como cosmológica, ética, política, entre tantas outras, assim como as áreas da filosofia podem abarcar problemas variados, por exemplo:


    
      	A lógica compreende a forma de apresentação do pensamento.


      	A estética busca resolver os problemas filosóficos relacionados ao juízo de gosto.


      	A epistemologia trabalha com os problemas filosóficos relacionados ao conhecimento, e assim por diante.

    


    Nossa proposta assume que a filosofia pop é uma área da filosofia que tem por objetivo identificar como os problemas filosóficos, sejam eles no campo da estética, lógica, metafísica, política, entre outros, são apresentados na cultura pop ou podem ser trabalhados didaticamente tendo como objeto de análise produtos da cultura pop. Agora, portanto, precisamos definir o que se entende por cultura pop.


    2 Cultura pop e cultura popular


    Cultura pop, ou seja, a cultura popular de massas, é a cultura associada diretamente às formas de produção capitalista da cultura: cinema, histórias em quadrinhos, séries de TV, entre outras. Assim como houve a necessidade de se produzir roupas, alimentos e outros bens em escala industrial a partir do século XIX, o mesmo processo se deu com a cultura.


    Com a industrialização, houve a necessidade de que milhões de operários fossem alfabetizados, afinal, era necessário saber ler para operar máquinas e escrever e efetuar contas para coletar informações sobre a produção. Esses operários alfabetizados logo começaram a consumir jornais, e, com o tempo, a classe operária que dominava a leitura passou a se interessar pela literatura. Muitos desses jornais já traziam notícias sensacionalistas como uma forma de atrair leitores. Relatos de crimes horrendos, por exemplo, apesar de reais, eram muitas vezes exagerados a fim de causar uma repercussão maior entre os leitores.


    O interesse literário da população estava voltado para o lazer, e não para um minucioso estudo estético das obras. Com isso, surgiu toda uma nova forma de fazer literatura, destinada a essa parcela de pessoas que preferia histórias contadas de forma ágil e, geralmente, mais curtas. Acompanhe na figura 1.


    
      Figura 1 – Leitura por lazer em alguns países
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    Toda essa produção era destinada a um público leitor que não existia um século antes. Mesmo em países em que a maioria da população era analfabeta, como o Brasil, os folhetins circulavam entre os poucos alfabetizados.


    Para a elite intelectual da época, o gosto popular por essa literatura de aventuras e histórias macabras demostrava a brutalidade de seus leitores. Realmente, muitas dessas histórias tinham um gosto duvidoso, mas foram de grande importância para a popularização da leitura; outras, entretanto, demostravam a criatividade e a aguda percepção artística de seus autores.


    Era uma literatura que retratava os gostos das massas, e foi assim que teve início a cultura pop. Para Umberto Eco, que utiliza a terminologia “cultura de massa”, esse tipo de cultura “nasce numa sociedade em que toda a massa de cidadãos se vê participando, com direitos iguais, da vida pública, dos consumos, da fruição das comunicações; nasce inevitavelmente em qualquer sociedade de tipo industrial” (ECO, 2004, p. 44).


    Com o tempo, mais e mais histórias – de terror, policiais, de aventuras, de faroeste e, claro, de ficção científica – nasceriam desse manancial criativo. Algumas cairiam no esquecimento tão logo o leitor lesse a última palavra da história, mas outros personagens, como Sherlock Holmes, de sir Arthur Conan Doyle, ganharam a imortalidade.
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Até os anos 1990, era comum encontrar pequenos livretos de bolso nas bancas brasileiras com histórias de faroeste, policiais, de guerra, de espionagem e de ficção científica. Com cerca de cem páginas, os exemplares eram baratos e acessíveis. Li muito deles e até hoje tenho uma coleção desses livros. Eram um tipo de literatura rápida e fácil. A maioria deles eram pseudotraduções, ou seja, escritos por brasileiros que assinavam os romances com nomes estrangeiros. Afinal, era mais crível um livro de faroeste escrito por um “John” qualquer do que por um “Silva”.


      
        


        

      

    


    Depois da popularização da literatura no século XIX, cada avanço tecnológico possibilitava uma nova leva de criatividade na cultura pop. O rádio trouxe as famosas novelas radiofônicas, e muitos personagens famosos migraram da mídia impressa para as ondas do rádio, como o Superman, o Sombra, o Zorro, e tantos outros heróis. Mais tarde, veio o cinema e, em seguida, a televisão, e a cada nova tecnologia a cultura pop se tornava ainda mais presente na vida cotidiana, disputando a hegemonia com a cultura popular.


    Assim, a cultura pop nasce de um empreendimento que alinha descobertas tecnológicas, interesses comerciais e a constituição de um mercado consumidor. A cultura pop é, por excelência, uma cultura ligada ao modo de produção capitalista, que busca atingir com seus produtos, seja um refrigerante ou uma revista de histórias em quadrinhos, o maior número de indivíduos, isto é, potenciais consumidores.


    Enfatizo que com esta constatação não estamos fazendo nenhum tipo de valoração moral do tipo que preconiza que um objeto cultural seja desvalorizado por ter objetivos comerciais. Muitas obras que nasceram incentivadas pela necessidade extremamente mundana de ganhar a vida, ou seja, de garantir comida para os filhos e pagar o aluguel, não deixaram de ser magníficas obras de arte. Muitos escritores, desenhistas e outros artistas envolvidos na produção da cultura pop eram tão operários quanto aqueles aos quais sua obra era destinada, até porque quadrinhos, cinema e televisão são empreendimentos coletivos, que não podem ser realizados por um gênio isolado em alguma torre de marfim em meio a uma floresta.


    E, para sermos justos, no decorrer da história, grandes obras de arte foram financiadas por mecenas, inclusive a Igreja ou a nobreza, e não era incomum que mesmo filósofos dedicassem suas obras a algum rei ou rainha esperando a nomeação para um cargo ou benefícios futuros. Julgar a qualidade de uma obra pelo fato de ela ter por objetivo o consumo popular é puro elitismo.


    3 Distinção entre cultura pop e popular


    Cultura popular são as expressões culturais criadas pelo povo, por vezes também chamada de folclore. Seu alcance geralmente é regional e expressa a forma como uma determinada comunidade vê o mundo. Em outras palavras, é a cultura que nasce do povo e a ele é destinada.


    Para melhor entendimento dessa distinção, vamos fazer um exercício de comparação entre uma expressão da cultura popular e outra da cultura pop: os cordéis e as histórias em quadrinhos.


    3.1 Cordéis


    Os cordéis são pequenos livretos, com 10 páginas em média e tamanho de 1/4 de uma folha de papel, que trazem poemas rimados que tratam principalmente de costumes locais, mas também de política e, mais recentemente, até estabeleceram uma intersecção com a cultura pop. Recebem esse nome por serem vendidos nas feiras populares pendurados em cordões.


    
      Figura 2 – Homem lendo cordel


      [image: ]
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O divertido e inusitado cordel Alien e Predador versus Lampião: a batalha mais horripilante do universo, de Izaias Gomes de Assis, é uma combinação perfeita entre elementos da cultura popular e da cultura pop. No cordel, o cangaceiro Lampião enfrenta os monstros alienígenas da cultura pop. Leia os primeiros versos dessa obra magnífica e singular (ASSIS, 2016, [n. p.]):


      
        A batalha mais sangrenta


        Desde que nasceu Adão


        Foi a maior do universo


        E se deu com Lampião


        Contra um Alien malfeitor


        Junto com um Predador


        Nas caatingas do Sertão

      


      
        


        

      

    


    3.2 Histórias em quadrinhos


    As histórias em quadrinhos, por sua vez, são um legítimo produto da cultura pop. Nasceram vinculadas à mídia de massa da época, os jornais, e sempre foram, em maior ou menor grau, um produto artístico com fins comerciais.


    Um dos primeiros quadrinistas do mundo foi o ítalo-brasileiro Ângelo Agostini (1843-1910), criador de As aventuras de Nhô-Quim ou impressões de uma viagem à Corte. Apesar de não constarem nas suas histórias os tradicionais balões de fala, característicos das histórias em quadrinhos, a obra de Agostini é considerada como tal (MODENESI, 2020). Devemos nos lembrar que em algumas histórias em quadrinhos atuais, como nas aventuras do Príncipe Valente (criado por Harold Foster e publicado desde 1937), também não há balões de fala, mesmo tendo sido lançadas quando este recurso já era comum.


    Atualmente, no Brasil, a data de publicação da primeira história de As aventuras de Nhô-Quim, 30 de janeiro de 1869, é considerada o Dia do Quadrinho Nacional. Um dos maiores prêmios de quadrinhos do Brasil, o Premio Ângelo Agostini, é uma homenagem a este pioneiro dos quadrinhos.


    
      Figura 3 – As aventuras de Nhô-Quim, de Ângelo Agostini (Vida Fluminense, 30 de janeiro de 1869)
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      Fonte: Wikimedia Commons ([s. d.]).

    


    A imagem traz, na sequência de quadros, a primeira aventura de Nhô-Quim. O texto está ilegível, mas todo ele é apresentado em pranchas na parte inferior da história sequenciada, já que ainda não se utilizavam os balões de fala. Podemos ver que a história foi publicada em folha dupla de jornal. Na história, Nhô-Quim se despede da família e pega um trem em direção à Corte, ou seja, ao Rio de Janeiro. Logo que entra no trem, oferece um pedaço de queijo a um dos passageiros, que o recusa com repugnância. Em dado momento, Nhô-Quim perde o chapéu ao se inclinar na janela do trem e causa confusão, pedindo ao maquinista que pare o trem. Também se assusta quando o trem entra em um túnel e reza por estar vivo quando o trem sai dele, por fim, acaba perdendo o trem ao parar em uma estação para tomar um café. No último quadro, temos Nhô-Quim correndo atrás do trem. Podemos ver que logo nesta primeira parte da história é a intenção de Ângelo Agostini mostrar a diferença cultural entre o homem do interior e o homem da Corte. Este é um tipo de comparação que se tornará recorrente, em personagens como os interpretados por Mazzaropi, nos cinemas, ou o Chico Bento, nos quadrinhos.


    Criado por Richard Felton Outcault em 1895, nos Estados Unidos, Hogan’s Alley trazia as histórias do Yellow Kid (Menino Amarelo), que, assim como as de Nhô-Quim, apresentavam os textos abaixo e acima das ilustrações, mas logo inovaram por colocá-los também na camisa amarela do personagem. De acordo com o pesquisador Thiago Modenesi (2020, p. 28-29):


    
      Os textos da frente do camisão de Yellow Kid mostravam uma verve filosófico-cômica, mordazes, mas sem se ligar nem ao diálogo narrativo nem aos dos demais personagens para revelar de alguma forma uma ação gráfica presente. Não se configura um real avanço nos potenciais de narração esperados em uma HQ. A inovação ficou pela criatividade em inserir a fala na roupa da personagem, nada mais.

    


    A partir de 1896, as histórias passaram a ser publicadas no New York Journal, agora não mais em uma vinheta, mas em sequência, e foi este novo formato que deu origem aos quadrinhos como os conhecemos hoje. Em 25 de outubro de 1896, é publicada a sequência “The Yellow Kid and His New Phonograph”, em que aparece pela primeira vez o uso de balões, quando um papagaio fala através de uma vitrola (MODENESI, 2020). Os balões, com o tempo, se tornaram corriqueiros nas histórias em quadrinhos, e hoje são uma característica dessa arte.


    
      Figura 4 – Primeira história em quadrinhos com balões
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      Fonte: Wikimedia Commons ([s. d.]).

    


    Mesmo com o texto ilegível, podemos identificar a utilização inovadora dos balões de fala, um recurso que estaria, daí em diante, atrelado de forma indistinta da própria noção de histórias em quadrinhos.


    As histórias em quadrinhos estão em seu início associadas a um veículo de mídia, no caso, o jornal. Não surgem, portanto, da cultura popular, mas são destinadas a este público, ou pelo menos a uma parte da população alfabetizada e com recursos para comprar jornais. Sobre o Yellow Kid, Joaquim Fonseca (1990, p. 7) considera que:


    
      Esta figurinha impressa sintetizava o resultado de uma série de fatos e circunstâncias que convergiram na origem dessa forma de narrativa gráfico-visual. Do ponto de vista tecnológico, havia naquela época o conjunto de invenções que conduziram ao extraordinário desenvolvimento da imprensa. Do ponto de vista sociológico, destaca-se as levas de imigrantes chegados à América do Norte, com escasso domínio da língua inglesa e mais voltados, portanto, para a contemplação de imagens do que à leitura. Do ponto de vista cultural, era marcante o sucesso das publicações humorísticas, que haviam se destacado na Europa e agora eram limitadas no novo continente. Um outro fator importante foi a acirrada competição entre os jornais pela preferência do público, particularmente a histórica disputa entre dois magnatas da indústria jornalística: Pulitzer e Hearst.

    


    Como podemos inferir pelo trecho citado, a importância mercadológica do Yellow Kid foi logo notada por dois magnatas do jornalismo norte-americano, que disputaram os direitos sobre o personagem nos tribunais. Enquanto a arte popular é uma arte não comercial, a arte pop tem seus direitos ligados a grandes conglomerados do entretenimento: personagens como o Homem-Aranha e os Vingadores não pertencem a seus criadores, mas à empresa onde trabalhavam, no caso a Marvel, agora parte da Disney.


    Assim, uma das características da cultura pop é seu caráter de indústria cultural, de um empreendimento voltado a obter lucro. Trata-se de um tipo de cultura vinculada ao modo de produção capitalista. Mas, voltamos a insistir, isto não é um demérito, e muito menos significa que essa ligação entre cultura e objetivos comerciais possa ser utilizada para fazer qualquer julgamento estético sobre a cultura pop.


    Podemos marcar a distinção entre cultura popular e cultura pop da seguinte forma: a cultura popular nasce da população e é a ela destinada, a cultura pop é criada fora do meio popular, mas é a ele destinado. Ao contrário da cultura erudita, geralmente destinada às elites letradas, a cultura pop é destinada à maioria da população, pois seus objetivos são mercadológicos.


    Assim, as histórias em quadrinhos, e antes delas os dime novels (pequenos livretos vendidos a 10 centavos de dólar com histórias de faroeste nos Estados Unidos no século XIX), os penny dreadfuls (livretos destinados à classe operária inglesa, vendidos a poucos centavos, com histórias de crimes, principalmente), as revistas pulp (impressas em papel barato, derivado da polpa da celulose, vendidas a alguns centavos com histórias policiais, de ficção científica, de aventuras, etc.), bem como as radionovelas, as séries de TV e o cinema são produtos realizados com fins comerciais e orientados para atingir o maior público possível.


    Tanto que a cultura pop se desenvolve a partir do século XIX, quando se inicia a alfabetização das classes populares, e se estabelece no século XX, quando a alfabetização em massa ocorre em quase todo o mundo, além da emergência do rádio e do audiovisual (cinema e TV). Hoje, a cultura pop está presente em todo o mundo, e grandes sucessos do cinema, como os recentes filmes de super-heróis, são derivados dos quadrinhos, mas seus personagens e enredos também são encontrados em séries de TV, na literatura, em games, etc. graças a um processo transmidiático que a cultura pop consolidou no final do século XX, mas que já podia ser identificado algumas décadas antes em marcas como Star Trek ou Planeta dos Macacos.


    4 Filosofia pop


    Entendemos a filosofia pop como a filosofia que tem como objeto de estudo a cultura pop, assim como a filosofia política tem por objeto de estudo a política, a filosofia da ciência tem por objeto de estudo a ciência, e a filosofia da física estuda a física. No caso da filosofia pop, ela é interdisciplinar, perpassando todas as filosofias particulares dependendo da abordagem que se dará ao objeto, ou, em outras palavras, do problema que vai ser trabalhado a partir da cultura pop.


    [image: Ícone] NA PRÁTICA 

Por exemplo, se vamos trabalhar como a política é apresentada em V de Vingança, a série de histórias em quadrinhos criada por Alan Moore, vamos fazer referência à filosofia política. Se vamos analisar Promethea, outra série do mesmo autor, é necessário recorrermos à metafísica, ou à filosofia da linguagem para tratar de um filme como A chegada. Neste caso, a filosofia pop é uma ponte entre as diversas áreas da filosofia e a diversidade da cultura pop.


      
        


        

      

    


    Primeiramente, devemos ressaltar que a cultura pop não tem por objetivo divulgar a filosofia, ainda que o possa fazer, algo visto na série Merlí,[2] cujo protagonista é um professor de filosofia. Este, entretanto, não é o objetivo da cultura pop. Quando vamos assistir a um filme dos Vingadores, certamente não esperamos ter a mesma experiência ao ler um diálogo de Platão ou ao assistir a uma palestra de filosofia. No entanto, apesar de não terem por objetivo primordial ser um tratado de filosofia, muitos dos produtos culturais da cultura pop apresentam problemas filosóficos, que podem, então, ser discutidos.


    4.1 Exemplo de filosofia pop


    Ao assistir ao filme Vingadores: era de Ultron (2015), o segundo da franquia, não vamos ao cinema com o objetivo de filosofar certamente, mas sim pela experiência do fluir estético. Entretanto, podemos, com certeza, dirigir um olhar filosófico ao filme e encontrar ali problemas filosóficos importantíssimos.


    Temos, no filme, uma inteligência artificial, Ultron, que adquire consciência, o que demanda já dois problemas filosóficos: o primeiro é o da relação mente/corpo – se nossa concepção de mente estiver associada à ideia cartesiana de uma mente separada do corpo (e formada por outro tipo de matéria, uma res cogita), a ideia de desenvolvimento de uma inteligência artificial parece ser pouco provável. Mas, se seguirmos um modelo emergentista da consciência, em que esta surge a partir da própria complexidade do nosso cérebro, podemos nos perguntar: é factível uma máquina desenvolver consciência a partir de um certo nível de complexidade de seu hardware? O mesmo ocorreu com o cérebro humano? Estamos diante de um intricado problema filosófico.


    Temos outras questões que aparecem no mesmo filme, em certo momento, uma segunda máquina, o androide Visão, também adquire consciência e demostra sentimentos humanos, como o amor, chegando a ter um relacionamento com Wanda Maximoff, a Feiticeira Escarlate, que é mostrado nos filmes seguintes da série.


    
      [image: Ícone] PARA PENSAR 


      Poderia um androide desenvolver sentimentos próprios dos humanos? Poderia um ser humano ter uma relação amorosa com um ser de outra espécie?


      
        


        

      

    


    Esta pode parecer uma questão distante da realidade, mas recentemente algumas empresas têm construído androides femininos cada vez mais parecidos com mulheres reais, e já há casos em que pessoas têm sido substituídas por androides em relações amorosas. Em alguns casos, esses androides até recusam o ato sexual, caso não estejam com “vontade”, como uma pessoa faria. Os engenheiros prometem um aperfeiçoamento desses androides até que, no futuro, a distinção entre um androide e um humano não seja mais possível. Estamos aqui diante de mais um problema filosófico, que envolve ética e inteligência artificial.


    Com o mesmo filme, podemos ainda ter um terceiro problema a ser discutido: os gêmeos com superpoderes Wanda e Pietro Maximoff, a Feiticeira Escarlate e o Mercúrio, quando crianças, tiveram sua vila destruída por um ataque militar, que vitimou seus familiares, e eles mesmos ficaram soterrados nos escombros por dias, até serem resgatados. Enquanto estavam soterrados, a lembrança dos gêmeos é de estarem ao lado de um míssil que não explodiu, no qual estava a marca “Indústrias Stark”, a empresa de Tony Stark, o Homem de Ferro. Assim, os gêmeos o culpam pelo ocorrido e querem vingança.


    Stark não é um militar, não foi ele quem utilizou as armas, mas é um engenheiro e empresário, ele as fabrica e as vende.
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      Temos um dilema ético: cientistas podem ser responsáveis por fabricarem armas, quando estas matam civis? Quem vende uma arma é tão culpado pelas mortes quanto quem as utiliza? Para Wanda e Pietro, sim! São certamente problemas filosóficos relevantes.
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